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AS. Ex.ª se deYe a continuação do gran-

1 
hreve se ha-de tornar uma realidade para esta 

ele melhoramento que é o aterro da dóca, ini- terra. 
,.,...... .... .;.~\ OJE , E d , ciado pelo valioso esforro do nosso illustre con- A nosso vêr, S. Ex.ª terá n'esta obra a 

_:j 'ae _, spozen e J ter 'aneo . ,.1.. F . I . . A d 1 . , . . d rec be. co d su . - 1 - e amigo, o snr. w~. onseca _.una. sua ma10r coroa e g oria: e opnmeiro os me-
e 1 · m e sa E' 11 b d t d ' .,_, 11 · · d' l ' · ~ do mas justo e me- 1 ~que e no. r~. epu a ? 9u~m, e ~ cus"a ' 1oramentos e o mais~ .1sp~nsave a vil~a. 

recido enthusiasmo, i el_e enm mes. sacrifk10s, de I eite1 adas mstan- Actualmente, o ubhtar1smo grossell'o que 
em que se traduz cias: tem feito C?m que e~sa obra e~~ vult?, q;ie em ~udo depara~1os,leva-~os a exclamat' ,como 
a sua immensa e 1 re1;1 esenta ~m mcalcula v el benefic10 pai a Es- max1ma sentenc10sa e prev1dente,o,Timeo Danaos 
profunda gratidão, i P?zei~d~, seja do;ad~, !0dos os ann?,s, com no- et dona ferentes do poe~a mantuano. Mas como 
o illustre deputado e V_clS v ei b~s. E nc.10 e so pelo melhor ament~ em não havemos de abrir agora uma excepção a 
grande amiffo d'es- s1, que nos lhe somos gratos. Isto tem ainda corollario tão deprimente, para com um ho-
te concelho, ºo Ex.mº mem que, de tantas mercês que tem obtido em 
Sr. Dr. Manoel Nu- ~\.l'"l4~L<"»~1~.Jt_@,t1~'~~1~..&t.__~~ favor da nossaterra, só espera, como recom-
nes da Silva. ~ '®' - ê9 ~ pensa, a melhor para a sua consciencia, a af-

E força é <lizel-o, fal-o no cumprimento :? ! feição e sympathia de todos os espozernlenses 
elo mais grato dos deveres, na certeza d'uma ~ que hoje o recebem tão festivamente? Não é 
honra conferida a quem, indiscutivelmente, a ~ isto mais um titulo altamente valioso que se 
ella tem jús. impõe á consideração de todos, para que admi-

Nâo o recehe, é certo, com as pompas ~ rem, a par da integridade moralde S.ª Ex.a, o 
ernphatiras u'um político, a quem se glorifica '(:" maximo desinteresse com que patrocina as 
11'un1a bajulação mesquinha, nem tenta dei- nossas modestas ambições na senda do pro• 
fical-o n'uma. apotheose triumphal d'um ente ' gresso? 
que nos. domme, onde sempre. carece a es- ~ f" Ora quem assim se interessa a favor d'um 
pontaneidacle das alrn~s agra~ec1das. . ~ povo, quem, dia a dia, se vae insinuando no 
.. - T~~a a supertlmu~de e~ uma mamfesta- ~ animo de todos, beneficiando:d'uma fórma tão 

{.to d essa .ordem, tena hoje, forçosamente, ~ clara todo este concelho, vae receber, estamos 
de ~uccumJnr sob a eloquencia de tantos co- i8i certos, na occasião da sua visita, a reconheci-
raroes, ele tantas almas rectas, que dispen- da homenaaem de todos os amiaos d' esta terra. 
san1 a p~·agmatica ruidosa d'u.1_n dia festivo, ..). E' u~ preito merecidi~simo prestado 
p~ra mostrare~ todo o. regos1jo e Yeh~men- ~ i n'um acto de justira. 
e.ia da ~ma alegna pela vmda do seu mais va- ,.. ,a • ·. • .-
llúso patrono a esta terra que tanto o estre- f) DR MANOEL NUNES DA s1LvA Que S. ~x ' na__ moclestia d uma.tao ex-
mece. i1 · ..... pontane.a rnamfe.staça? dos nossos sentiment~s 
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·s b t , d t' . ~Â !Ri©® ~ de patnotas, veja hoje o penhor seguro e ev1-

cu e. e , so as a a mo es ia re- ~º ~L ~ ~_;; A«> d t fi · t 
quintaclainente fülal(J'· d s E a , , f-~~~tV-,~·~~~~1'ti#.º en e, com que a ll'mmuos a IllêLLS e erna gra-

. e e 0 cl e . X. , OS COI OS - ~ tidão 
urnsonos de louvores, os brados enthusias- · 
tas <le .saudação, os protestos cordeaes ele I uma outra vantagem. N'uma épocha em que as , ~ati~feitos, cumprindo assim o dever de 
agn~dec1mento d'um concelho inteiro que n'es- pescarias não dão nada e o trabalho escasseia ~onsciencias q~e ~econhecem 9bem que se lh s 
te dia cobre de bençãos o nome de tão illustre ! e ern que n' esta terra centenares de familias se faz e a ma9na~mudade das ma os ~enol-o con
deputado , com a sinceridade de amigos obri- j defmham á mingoa de sustento, muit.os n'e.ssa ?ede~, nos _s,° quere~o~ tambem.1mplor.~1~ ao 
gados~,. 1 obra encontraram elementos d\j subsistencia e illusti ~ dep1:tc1do da Naç~o que hoj~ n.os '1s1ta, 

. N.1~to se encontra a maior pompa, os 1 cremos bem, bastantes Iagrimas de agradeci- a contmuaçao do seu vaho~o p~tr.ocm10 a ~a~or 
mais Y1ndentes e preciosos festões de trium- mento hão-de ter derramado, ao,embrarem-se da terra que se orgulhade_tao d1stmcta .~ffe Cªº: 
P?º co~ que podíamos acclamar S. Ex.ª 1 d'aquelle que lhes valeu n'uma hora de desani- Da .pobreza de concesso~s em q_ue Jª quas1 
num dm em que, como hoje, tem de acceitar mo e fome. nos iamos acostuman~~ a viver res1gandos, va-
as ho~11enagens rendidas por milhares de , Mas não é só este melhoramento que s. ·_os ag?ra passar, d isso estamo~ certos, com 
benefic~ado~. . Ex. a tem patrocinado. Temos as obras da Bar- tão. desmteressado e gener~so aIIllg?, a um es-

T- Sao munerec1das essas homenagens? ra, dotadas com uma grande verba; temos os tad10 de p~ogr~sso e de yeJuvenesc1mento pa
Nao. O snr. dr. Nunes da Silva, desde que reparos nasestradasd'esteconcelho,aseupe- raanossajah0Jeproteg1daterra. 
tornr 1i~ á sua conta a direcção do partido pro- dido feitos; e o estudo da canalisaçâo das aguas Nós saudamos a S. Ex.ª, como sendo o 
gress1sta n'es~e concelho, tem-lhe feito im- provenientes da fonte do Bouro que o governo mais denodado e amigo protector que tem Es-
rnen::-:os henefic1os. mandou fazer por sua conta e que dentro em pozende. 
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esastre--nma senho· 
ra mo1•ta e doas em 

perigo d e vida 
Segunda feira passada, deu-se 

em Gemezes um bmentavel de
sastre, que poz em perigo a vida 
de duas senh' ras e occasionou a 

Machado Gajo, bem como o ca- . noel Larrngeira e outros ainda lesa, ao vel-a no mesmo dia é vendido com auctorisacão e 
daver da malograda senhora. de reconhecido valor. de passeio, soflreu uma enorme approvação medica do sn;. Ze~ 

Como acontece sempre quese Ao novo diario portuense decepção. lador-mór, o qual á ultima hora, 
dão casos d'estes, ao local occor- muitas prosperidades e uma lar- -Que o nosso amigo Fran- nos apparece arvorJ.do em sub-
reu muito povo que per ali 1 ga vida. cisco Pettas, vae na proxima chris- delegado de saude e cobrando 
ficou dura:ite horas a comentar, ~.~~ ma archiepiscopal, mudar o seu disem as más linguas, pois nós 
com lagnmas nos dhos, tão ..,..,...,.,,..~.i.;:;.i,~'l'Q".~ nome para Francisco Verdade. não o acreditamos, a quantia 
emocionante desgraça. • i -Que um conhecido negoci- de mil reis e dez tostões) isto 

morteª uma terceira. Associando-nos á dôr dosnr. Diversas natic as ante, da feirados Pucaros, anda de álem da competente disima par-
'Tardiamente chegou até nós Machado Ga1· o, aqui lhe apre- ! V ae ser aberta em Inbo-laterra novo, a magicar uma bomba ticular, por cada inspecção semi-

a noticia circumstanciada do sue- h · N f; 1 · d sentamos as nossas sentidas con- · uma subscripção para erigir um que lhe tire por ora. . . um tarta. 1 ão a tava mais na a 
.cedido; de sorte que nos não foi dolencias, que tornamos exten- ! altar a Joanna d' Are, na cathe- quarteirão d'agoa. ao snr. Zclador-mór, para ser 
possível relatar tão triste occor- sivas a toda afamilia em lucto. dral de vVestemiester. -Que este jornal, na semana o rei da terra. Parece que an-
rencia em nosso numero anterior, d d · d 6 h b d 1 d 

i · O remorso chegou atravez. passa a se espKou em ar pa- te- ontem, o snr. su - e ega o 
como ( es~pvamos. * ; 400 annos. l ginas, mas que em Jogar de ale- de saude, mandou enterrar gran-

. Para hoie nos guardam~s, .con- ! Os f~meraes effectuaram-se i -Abrem em todo o aiz no grar o nosso leitor, lhe causou de quantidade de peixe, que en-
victos de que os presadissimos: quarta feira, da parte de manhã, . d' 1P i, no ·ndi'gestão de coi1trou á "enda. Andou este 
1 · d 1 d · 'd · proximo ia 14 as escoas n en- . uma e rme i . . . • 
eiton?s nos escu pam o atraso. sen o multo concorn os. 1 . I E' 1 h b f 1 m ssad funccionario muito bem, mas 

Dito isto, a titulo d~ explica- O cadaver da in~ito.sa fi- . ~m~i~o~ma . o ana p a e ismo l ª-Q~e foi enormemente ro- ainda assim foi falta de solida-
cão, entremos na descnpcão pro- cou sepultado no cemiteno pa- 0 

• Bu · · 
1 

d 1 d t' e da ultimam~nte 
Ínenotrisada do desasdt;eliq~e tanto rochial d'aquella fre~ezia. um-trr~~~alª~i~~:r1u0ga g~aKd~: r~li~:da ~o ~~~iterio municipal, ~~eJo~deqtfear~r~~o 0 e~~~f:;~~~ 
cons ernou o povo a . ~ · b · 1 1 di · h 

~~ 11>""' • • educador Ferrer, accusado de ser pois que entre a enorme icaa- ze ou, simou e . . . ac ou o 

* • • 1 chefe do movimento revolucio- ria, que ~egeta por ~ntre o den- peixe bom. 
{;ontr1bn1ções , nario de Barcelona. Condemna- . soe bravio matto f01 caçado um E assim se chega a medico, 

Hospedada em casa de seu tio, O snr. ministro da fazenda ção certa. '!enorme ... porc? cerv~l. sem se ir a escola alguma! 
o nos.so amigo snr. Alexand~e não satisfez ao pedido, que lhe -Continua o mar em Espi- . -Que em vista. d'isso vem Este snr. Zelador sempre nos 
Machado Paes d' Araujo Felgue1- : dirigiu o chefe do districto, rela- nho a sua acção demolidora, brevemente a esta villa, em ex- sahiu um. . . pandego. 
ras Gajo, d'aquella freguezia, 

1 

tiva ao prorogamento do praso promettendo engulir tudo. cursão venatoria, o club de ca- Agora a sério. O snr. Pre-
encontrava-se, desde ha dias, a 1 para pagamento das contribui- O governo ... deixa correr. çadores do Porto e todos os seus sidente da Camara, é medico; o 
ex.ma snr.ª D. Clotilde dos San-

1
1 ções,-por ser contra a lei. -A guerra hispano-marroqui- congeneres do reino. 1 snr. sub-delega?o de saude, tam:-

tos, casada com o snr. Henrique Tu, pobre· Zé, vae pagando na está longe do seu termo. A -Que até causa pena o fal- • bem; e consentir-se que um qm
Jeremias dos San.tos, elle auzer:te ! sem demora e nada ?e bufar, requisição do · gen~ral Marina, lar-se n'isto, mas que não é senão dam qualquer, se arrogue di
nos Estados Unidos do Brazil e 1 percebeste? ... Senão peixe espct- seguiram para lá mais tropas, de- a verdade que se diz. 1 reitos e ~oncorra para. nos en-
ella natural e residente na Foz do ' da para o lombo, já sabes. chrando o conselho de ministros -Que apesar de todos se venenar, e extraordinano. Como 
Douro, acompanhada de suas fi- que se de 1m.is precisasse era só queixarem da carestia dos comesti- sabem, a higiene é tão despre-
lhas. _D. Albina dos Santo~ e D. ~~~ pedir por boca. E' um exodo de veis no Manaus club, em Villa do sada no nosso concelho e em 
Em1ha dos Santos, solteiras, a vidas! Co~de, houve um cadete juliano, especial na nossJ. villa,. que. é 
primeira de 20 e a segunda de A..Ivaro do Uat•valhal que ainda achou barato o ... ; urgente tomarem-se providencias 
r 8 a1;mos d' edade, e de um outro Acompanhado de sua esposa, 1 --u~~..- gargarejo. 1 para que seja exonerado do logar 
filhinho ainda creança. a ex.ma snr.ª D. Eugenia d' AI- , Parece... 1 -Que vae ser agraciado com bde. sub-delegadoZdledsaude su-

Na manhã da referida 2.ª-feira, rneida Abreu Carvalhal e de seu as honras honorarias, de cavallo stituto, o snr. e a or-mór. 
pela volta das r r rp, resolveram ' filhinho, regressou de S. Marti- Que para o lagar de commis- da Casa Real um dos burros do '. E a não quererem fazer isto, 
ir tomar banho no Cavado que nho da Gandra, (Ponte do Li- sario do novo corpo de policia alquilador MÍnistro. : ao menos prohibam que os 
a.li perto deslisa mansamente, bei- . ma) a esta villa o nosso presado nocturna, vae ser nomeado um -Que attendendo aos meri- pesc:.ido_res sejam bu~lad~s com 
jado pelos salgueiraes que na! amigo e abastado capitalista snr. nosso amigo da vieille rache, que tos que exornam o imponente a tal inspecção i;amtana que 
margem direita se debruçam por 1 Alvaro do Carvalhal. é como quem diz. . . da velha snr. 2, vae este ser nomeado Rei- custa. . . dez tostões. . 
sobre as aguas do rio, d'um pro- guarda. tor da Universidade da. . . Abi-\ . Esperaf!l.OS , ser attend1d?s, 
nunciado tom verde escuro. -Que outro nosso amigo e lheira. p01s o pedido e de tão alta e rn-

0 dia, cheio de sol e de luz, Reunião distincto sportman que elle é, -Que attendendo aos dotes discutível justiça que temo~ a 
era convidativo. . . . . , aborrecido dos r~fr~scos, a que o musicaes que abundam no the- certe~a se_rão dadas as precisas 

Com essa despreocupação Ficou addiada p~ra 0 pnmei- vulgo chama pirolitos, vae pas- soureiro de uma das camaras do providencias. 
d'espirito e essa alegria commu- · ro sabba~o, ª reun~ão. dos qua- sara usar, para não asiumar o es- districto, vae este ser nomeado ' ~J---
nicativa que são o apanagio da renta maiores contnbumtes pre- toma o-o a conhecidissima bebida professor de ... harpa e dança. O nosso nter~ado -
mocidade, seguiram, com a mãe, diaes d' este concelho, vist? hon- extra~g~ira Fernandine. -Que qualquer dia vae ha- aeauibareadeh•as 
até ao pitoresco lagar da Barca, tem não terem comparecido em : -Que foi deputado para a ver um duello, entre dois consi- Sabemos ter sido tomado na. 
-de sobejo conhecido de todos . numero sufficiente. 1 Siberia, um boyardo (fidalgo rus - derados membros da nossa elite. 1 devida consideração o pedido por 
nós,-onde no primeiro domin- ~ i so), que se chamava Conde de Motivo: o eterno cherchez la fe- nós feito em o numero anterior 
go de agosto de cada anno se 1 Medicoff. mme. d' este semanario, para que no 
realisa a popular e concorrida ro- Jnlio de Lemos -Que o Rodrigues Sampaio, i -Que o «Espozendense, vae mercado d' esta villa fôsse permit-
ma~ia da Sr.ª do Lago, uma das ; Em viagem de recreio, passou ' cançado da sua im!11abilidade augm~ntar a sua tiragem para tida, durante este mez, a venda 
mais at,trahentes festas , que se hontem aqui pelas 4 e meia da de e~tatu~, , resolveu ir dar ~m 2; mil exemplares, com 3 2 pa- , de quaesqu~r generos antes das 
fazem n este concelho, mormente :iarde, n'um magnifico automo- p~sse.i~ ate ~ sua terra, o~de dis- gmas, f?rmato- Herald, Now , 7 horas do dia. 
para os espozendenses e fãozen- vel ccFiav) o intelligente secre- tnbuira vanos patacos feitos. . . York, visto para a sua redacção' Tambem, devemos confessa
ses, pelo encantador passeio de . tario da C~mara de Paredes de d' elle mesmo. terem entrado os escriptores lo, outra cousa não espera vamos 
barco. 1 Coura e illustre director da ex- =que vae ser elevado á ca- · mais importantes ~a.Europa. do illustre presidente da Camara, 
. Çhegadas lá banharam-s~ sem tincta ccGazeta dos Municípios>), th~gona de chefe. dos coros e do- As. secções noticiosas : t~le- ' nosso particular amigo snr. dr. 
mc!dente algum. As duas irmãs snr. Julio de Lemos, jornalista e mmações . celestiaes, .U:.r1 cele- graphicas dos pontos mais im- João de Barros, em quem, desde 
ret1rararr.i para t~rra, .ficando a escriptor de reconhecido mereci-

1 
bre cherubim. . . m.umcipal. p~rtantes do. mundo .serão e~- sempre, reconhecem?s a melhor 

mãe mais uns mmutos na agua. menta e poeta distincto. 1 . , -Que o Ernestm? de Fã?, cnptos a lap1s para maior rap~- : bôa-vonta~e. em satisfazer a to- . 
' ~ porq1:1e não r.eparasse no , Este! nosso prestimoso amigo ia não falla tão roz~quenho, devi- dez~ adoptan.do-se a ortographia d~~ ~s solicitações ,que lhe são 

declive ~ap1do, quasi ª. pru.mo, · a quem só tivemos o praser de -10 a um charope mventado pe- somca ~ b~nmdo-:-se a pontuaç~o dmgid~s, quando d ell~s resulte 
que o l~i~o do Cavado tmha JUn- cumprimentar e abraçar mesmo , lo Ramalho. . . que sera feita 1:1º JOrnal pelos lei- benefic10, para o publico, corr:o 
to ao sitio em que se encontrav~, na occasião da sua partida, de-! -Que. um. nosso arr.iig? il- tores, e tudo ist? sem augmento resulta d ~quella a que nos vi-
adeantou um passo para o meio morou-se na nossa terra cerca de . lustre qumtamsta de direito e n8 preço da assignatura. mos refenndo. 
do rio e cahiu n'um pé&º· , ! meia hora, seguindo depois no : Arthur de Tabula Redonda, vae , . -Q:ie em vista da abunda~- . Já o dissemos, e o:itra vez 

Conhecedora do pengo, pode referido carro para Vianna do ! comprar um ... cavalo de corte- eia de vmho e de não haver vasi- . amda voltamos a repeti-lo: nos 
ainda di2er ás filhas que gritas- Castello. sias. ! lhas para elle se guardar, vae ser · princípios novembro achamos ra-
sem por soccorro. -Que vae ser tncommenda- i feito o cadastro geral dos beba- i soavel e até neçessario que a 

Estas assim fizeram, e n'uma ---....__.--,.-....-- do ao illustre Pinta-Ratos, um \dos cá do concelho. Ena, rapa- ' vendagem só seja auctorisada de-
affiicção tão facil de calcular como A.. PatI•ia 1 retrato a oleo, corpo inteiro, do 1 ziada, que não ha papel que che- 'pois d'aquella hora; mas por 
difficil de descrever, lançaram-se • . zelador-mórmunicipal,luva bran- · gue para tal! Elle é cada um... 1 emquanto não. Resta agora que 
á agua no intuito de lhe acudi- Como haviamas anunciado, co- [ ça e espadim, a cavallo no seu im-1 -Que é muito difficil, sema- sua ex.ª ordene ao snr. zelador-
rem; porem baldadamente, e por meçou no dia r do correnteaser ponenteeindispensavelsnr.2,pa- nalmente, faser esta secção, pois mór a mais rigorosa observancia 
sua vez necessitaram tambem de ' publicado no Porto um. novo or- 1 ra ser collocado na sala das ses- que de cada vez ha menos . . . das disposições dos artigos 4 3 e 
quem as soccorresse. 1 gão do part!do republicano de-

1 

sões do nosso municipio. espírito e por isso se vae recorrer 44 do cod. de posturas munici-
Felizmente os gritos tinham '. nominado ccA Patriw). . -Que a eira que existe no ao espirita de ... vinho. E adeus paes, a fim de evitar não só cer-

sido ouvidos por uns homens 1 Dirige-o o austero e vali<?so largo José Novaes, d' esta villa, até á semana. tas scenas que de vez em quando 
que trabalhavam proximo e que democrata snr. dr. Duarte Leit~, 1 onde se secca milho, estende rou- • ~~· • se dão entre compradores e ven-
rapidamente correram ao local do 

1 
illustre lente daPolytechmca edi-1 pa, etc., vae ser transferida para -= - -~. dilhõcs, como tambem que as 

sinistro conseguindo, com bas-. gno vereador da camara d'aquel- a praça Conde de Castro· Ap- Peixe ava1•iado açambarcadeiras comprem fóra 
tante difficuldade, retirar os cor- 1 la cidade, tendo por c?labor,1do- poiamos a ideia. Ultimamente tem sido posto do mercado quaesquer generos 
poe das infelizes, verificando-se res jornalistas de ~ento, como -Que o proverbio antigo: á venda, n'esta villa, bastante que por ventura venham e m 
logo a morte da D. Albina dos i sejam os snrs. Marmho de Cam- que, nem tudo que luz é oiro, sae quantidade de peixe, que ainda destino a este. 
Santos. 1 pos, Sampaio (Brumo) Consi- quasi se .. npre certo, pois que ain- vem,<Jo longe, nas canastras e ga- E nada mais, por hoje, a não 

Prestados os primeiros soe- glier Pedro, dr. Alfredo de Ma- da ha pouco um nosso amigo mellas das vendedeiras e já produz ser o nosso agradecimento por 
oorros ás sobreviventes, foram· galhães, Brauilio Telles, dr. João que namorava uma treira, que 1 uma tal fedentina ,que empesta as haver-nos attendido tão de 
estas conduzidas a casa do snr. de Barros, José Caldas, dr. Ma- ás grades lhe parecia uma bel- ruas. Este peixe, segundo disem prompto. 
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t ~ 1-i:~POZ~NDENSE 

:llobilias e utensi
lios eseola1•es 

--·--
Regulan1ento das casa de prostituição, ou tentar 

toleradas violentamente o accesso a qual
quer mulher, será prezo e entre-

A ccrnhecida e acreditaâa CAPITULO V gue ao poder judicial, para lhe 
"Lirraria Eszwzendense,, sita á Do serv.if;o polieial ser applicada a pena <lo art. 3 80.º 
ruJ. Direita d' esta villa, encarrega- do Codigo Penal. 
se do fornecimento de todo o das toleradas Art. 5 5 .0 Nem as patroas nem 
móbiliario e demais objcctos res- as toleradas pódem ter em sua 
peita:itcs ás e~col~s,-taes como :-\~t. 46.0 As toleradas podem companhia, mulheres não matri-
cartciras, escnvanmhas, quadros residir em qualquer ponto de Es- cubdas, menores de 4 5 annos, 
parietaes" mappas, louzas, csphe-

1 

pozcnde, excepto junto dos te.m- ou su~s proprias ~has, de qual
ras, medidas etc. etc., -:-por pre- plos, das escholas, e dos collegios, 1 quer idade que seiam, sob pena 
ços relativamente modicas e sem- 1 ou casas de educação, das repar- 1 de ro.tJ;ooo réis de multa ou 20 
prc infcriorcs_aos de qu~lquer ou- j tições publicas e dos. soldados ou : dias de detenção. 
tra casa do pa1z, garantindo e per- dentro das hospedarias ou casas 
feição e bcllo acabamento das . de venda. CAPITULO VI 

do concelho r 8 de Dezembro de 
r87r. 
O Admi'listrador do ConceLo. 

Approvo o present 0 regula
mento apresentado pelo senhor 
administrador de. . . ácerca da 
policia das toleradas do concelho 
a seu cargo,, tornando-o applica
vel a todo oDistricto, na parte 
em que os senhores administra
dores o julgarem exequivel nos 
seus respectivos concelhos. 

Governo Civil de Braga, r 9 
de Dezembro de r 8 7 r. 

Declaração 
Para os devidos 

eff ei tos, declaram os 
abaixo assignados, 
residentes o primei
ro na villa de Espo
ze~e e o segundo 
na cidade de Vian
na do Castello, que 

obras que lhe forem solicitadas. 1 Art. 4 7. 0 As toleradas que, • 
É pois, fora de duvida que es- pelo seu procedimento turbulen-; Dtsposi~ões geraes ~~ nunca Se responsa-

te conceituado estabelecimento ' to e escandaloso, ou em razão • . hilisaram nem se 
<.icvc ser preferido para aquellcs das repetid1s infracções d'este re- 1 ~~ti~â 56· Asy1nas e 11~ltas AGRADECJlf· EITO 
fornecimentos, n-lO SÓ polos SnrS. gulamento, forem declaradas in-, esta t eCI as por l~ racçãoJ' edte lt l \ responsabilisaffi por 
sub-inspectorcs, como ainda por corrigiveis, serão expulsas do rogu am~ntq, se~1 ªPP ica Is dividas contrahiºdas 
qualquer particular que pretenda ' concelho. sum:n~na e ver ª mente pe o -·-
adquirir os referidos objectos. 1 Art. 48. 0 Nenhuma tolerada a1~1m~trador .~.º c~ncelho, em Ainda dominado pela se-ia por quem fôr. 

poderá mudar de residencia sem vis ª . as partlup~ç es que au- · d l J 
-~G'.i., .. ~ previamente 0 Jartici ar na admi- thenticarem essas mfracções, sal- ~nais ag~a ave e gr~ta das Mi l l 

nistracão do cbncelto sob ena vo havendo contestaçã<?, porque impressoes, pela brilhante ~noe José Gonça ves 
Alberto Torres, de r.tJ;~oo de multa 0~ oitopdias n'este caso serão os ~eh~guentes e magnificente solemnidade Villas Boas 

T • • • • de dct n ã relaxados ao poder Judicial nos que em honra e louvor do "Af l G l R . 
~o llrmc1p10 do i)roxm10 · e. ç º· . termos das leis. . . . 1r.ianoe onça ves erreira 

§ umco. Na mesma pena mcor-1 . 1 Albss1mo celebrou a con- rrzz B 
rnez de outubro Yae prepa- rerá aquella que sair para fóra do Art. 5 7. Nos processos ms- f, . . .d Y l as oas 

· t ili - l taurados por transaressão das 1 ar1a a que p1 es1 o, na 
rar tl ms ~ açao e e noYOS e concelho sem dar parte na admi- d' . 

6 
d r t: . . parochial da minha terra Reconheco de verdadeiras as 

e 'parosos armazens aonde nistração. 1 i~pbslç ·<ls ~ po icia tamtana (. dil t e ' 1 duas assign;turas supra. Espo
yae e°xllÔl' á Yenda o mais Art. 49·º E' expressamente es a eteci las n etstde regu amento, e .em que ºnll!-teu d ec Mo a-, zende, 24 de Setembro de r909 

l ·b·d , 1 d b os au us evan a os com as so- miao rev 81 or as a-chic numeroso e attrahen- pro u i o as to era as, so pena 1 'd d 1 ª 1 . . º : e 1 e nove. 

t 
' t', l l f d de 5 oo réis de multa ou 5 dias de demdm ªd e~ .ebae~ pe as laucton- rmhas valiosamente coope- Em test. J .. A. P. V. De ver-

e f'Or luO e e azen as para d . 11 a es a mimstrat1vas va erão em 'd' d d d d D . _ . · etenção: r .0 ter as 1ane as sem . . ! di . d rou pres1 m o a to os os a e . roo rs. 
O IH\ 81 no. cortinas ou persianas: 2.0 escan- JU1ZO como. autos JU .ciaes .. 0 t ' . · · O · 

Quem cruizer comprar dali·s ·s· h bl. corpo de dehcto; e sera o JUlZ aC OS, e. COlil O mais VlV.0 notano 
ar ª vi m anca e 0 pu ico d" d d · reconhecimento que pubh José Antonio Pereira Villela barato espere pois a aher- com gestos e actÓs deshonestos, codJ.etent~ i~rens~. 0 d e r~pftlr t h 1 -

tura dos IlOYOS a.rmazens. 'arruido e canticos obscenos: 3·º as 1 igenãcias ia pratica. asd sa v.o lclamen e r ven º11agrac ~celr-
1 estacionar nas ruas praças ou r~c an:aç 0 bel~ con radno 0 mi- 18 e con1essar- ie a mm la 

----.__._ ·~..___._-- · . d ' msteno pu ico oq as partes f .1 • t"d' b 
0 grande reinedio passc1os,:ntreten ~.conversações (Der. de 3 de Dezembro de pro unu~ g1 a 1 ao, em c~-; l?UQUIM C"''4" ptHJ 1 
ªm··r· .r•ano - ou profermdo palavras deshones- 868 t" a º) mo aos 1 ev. abbade A. Lei-1 W ll~l iJlj a au .. 

.l1l ..._, ._, , para o ca 0 . r , ar i 0 0 40. . . . 
bello fraco e grisalbo=O reno- ~as: 4ffi ap~esenàaremdse em 

0 
tra-: Art. 5 8. O producto d as tuga, padres Joaqmm Ga10- Cll\URGIÃO DENTISTA 

Yador do cabdlo Hall=Prepa- tJOS ,0 ensivos ? pullord: 5· eds- multas que cobrarem, será entre- las, Anselmo Rego, José 
d tal . -T ar a porta ou Jane l e mo o fi d d fj D' e .. ' <.E l d DJplODllldO pelft, E•coltt·Uedl 

ra O vege . Sici i:mo. . indecente: 6.0 rovocar OS tran- gue n.o m e ca a mez _DO CO :e IaS arqU~lJO, ~ ( Ua~· 0 i co-(:h·ur~iciuae Lhtboa e 
Promove o crescimento e t tt Ph. ã especial, para ser apphcado as Reuo Francisco Giesteira · com 1011~0 Pl'ftalca do .. 11om 

restaura a côr de mocidade ao seun es_i°u ª ra irª sua atdtenhç 0 despezas criadas por este regula- Adºe1i·n' 
0 

Ei.,..as l\1ranoel E~' 11hae• de s ... o•c e anexo• 

b 11 d b d . ll com p•uavras ou acenos es o- 1 ll u , .t • ca e o es ota o ou gnsa 10. t 0 d' â . l menta, e a qua quer me 1oramen- A t · G l Ad 1. -·-.. ··------·· .... ·----.. -----· 
Impede a calvicie. Usado e rc- nes os: 7· . ivagar e noite pe as to n'este ramo de scrvico. , n orno onça ves, e l-
commcndado pelos medicas. i rua§s, pa~semsAe p~aç~~· . , 1 Art. 59. Incorrem ~a multa no Mattos, Doming.os do !!P;;~~.1c.1:~e d':,º,!::!:~":~.~ 

1 umco. remc1uencia sera d d - V' ll A t · A N . · 1 
\'tnda nas 101::. ph.mnaeia· e droga· ·d d b d e IO.tJ;OOO e pena e suspensao a e, n 0Ill0 . Ognet- rnaxil:u·..-s 
. . . pum a com o o ro a pena. · d r Al · d R · J 

~:~1~1°1m<lu pelo Dr. J. e. A)'<'r Art. 50.º A auctoridadc poli- tleompodrar.ia et licença para tder ra,. ~ar.º. os eis, oa- TlU:SA~H~S Gl.RAlTTI~~= 
1 . 1 '1 · , '•' t I , " d • 1 h d d r 1 1 soe ana, cs a agens, casas e qu1m }1 1nil10 Go11çal\·es Jo-,, \H , ,, ª-·~· ~b ª'o:; ..,~1. us . c:a, ~compan a l e um 1acu ~a- • l . d b b"d d , " ' . 1 OfT011 ce os seniç.1s da sua dspeciali· 

ll l'""1~111os ~' iaPs, p·Ha '•:• tugal. tlvo ms ector f; á visitas cno- pasto e ?J~S e e i as, os onos se Branco Auausto l\Ii-. dade 4u11 eonstam de 
J .• 1111!' Casscb & C.• Succ. • . p ' .ar p ou admmirtradores d' estas que . ' . ti i -
Rua ~lu11b1111io tia Silveiri: 85-L dicas aos collcaios e casas das to- . b l randa Mio·uel Pimenta Co- Ch·u•·l<l"ia t1eo1n1·1a-Extracçao 

I' no ' l . d . <=> b . consentirem nos seus esta e e- ' ti . ' sem o menor so!TJ'ln1tluto po1· meio de 
º er.~ as qu vivem so ~e s.i, para cimentos 0 exercicio da prostitui-. nego Francisco M. de Sou- auesthosec., locai:1. 
~ ! venfic~r se e~t~o satisfeitas as cão. 1 za Manoel Leite Manoel Cutlucxção tltl dentes artificiaes, sem 

1 prescnpcões exigidas pelo faculta- ' A O l . d . ' J , . ' , placa. 
't. · ' t 1 d 1 d rt. 60. s sen1onos e ca- da Costa, ose Silva Jose · C1illo·ação de dentes artificiaes em es on~ao·o 1 ivo mspec or ou pe o e ega o · . d , ' · · 1 • - ~ ! d, , ~ A . b _. d sas que as qmzerem arren 1r as Querido José da Costa Li- caotchouc. ouro e P, at1oa pelos ::.ysttirna~, 

As 111'íS d1"oeeo-es s"io.., C!1lJSJ. . e sa~l,e: :no servanciha .ªs mulheres sui'eitas á inspecção sa- "I ' l "7ill eh- I mais re_centes das !!:~cola~ Uô Pans e l'hl• 
" <> ~L "' .._ '• prescnpçoeS e lnStnICCÕeS vaie- · · · · . · . nO l~ anOe Y a a crua- ladelpl11a. 

d" 'OI""noten -i1 e do :iso e e · , · ' J º mtana participal-o-h~o ao adml- . ' . ' 0 : • i1 1 - ~ • .... s u r. L.. ~t: qu .s mcas sera pumda com a multa de . ' - CIO Lü})8S Francisco Cu-, ui "~~ç~o "ª co1u~s f-1~ ourr, es 
se1te dci101s das comidas assuh ,. . d" d d mstrador da concelho, o qual ' mJltt:l, p111c1;lana B11dg·W«r.k, ' · ' · I·"'ººº reis ou 01to ias e cten · d · · l ·b· d }Jello l\Ia11oel Ala1·0 1\1· ·n1oel · como das dôres de cabeç,, de , ' po era pro 1i ir o arr~n amento, . ' 1 

, . . , UJ. • ortbo1rnt1_in·-End1te11amenlo. de 
, d d ,.,

0 
ç:to. . e mandar ;i.té desneiar a casa Fehx Job 1 e1xe1ra Joa- de111es e .:uri ecçao de ano111al 1a d1mtarias-

sensas;ão e ar or no. estom,.ºº' Art. 5 I ·ºAs auctondades po- . , - ,_ . . ' . ' . . ' ' inaxl!Hes e faciaes. lwplauLaçàtJ, llau~-
das na~seas e da~ palpitações. !\s liciaes pódem entrar a toda a hora q~an~o Jª occupada, sem mdef!I- quun 1\~anz e Gaifem. 1 pla~1açào de dente$ natura~,. 
mã.S dwcstões tiram 0 appttite, . d I d ~ fi _ msaçao alguma pzira o senhono. , Luzida e pomposa co- rrata111e11to <lu duen•;as de bocca e 

o b lh . d nas casas as to er:i as p.1ra sca- A ·t 6 1 Ser· des edi.do do 1 • dentes obtur~çào e ouilicacào. 
tornam o tra a o mais uro e 1. · , d' · a 1 1 • • ª P , mo ro1· esta "est1·,,.1.dacle mui· 1 

' f: . isara exeCclÇãO este Iebu amen- e i O t do O em a do n - 11 l' ' 1 De11ta·iOcio111 -Elixir pasta ~abo-
. ~l~ante0e agufla~TI todd~S QPSilpr

1
a- tO, C mais leis .POliciaeS em VfgGr. fiei~ ;ani~:uia das p~~l:radasª p~e notavelmente C0nCQ1'1'8ram 

1 
nels, (lÓ tl tl>COVas du tucl;i~. ~S. 

1 

~uaJi
Z~rt.:S. s e citas .1s u as 

1 
Art. 5 2 • o Ficam expressamcn- . , ,., q · t d t J d _ · pad-s. o que ha du melho1 para a cou-

Pml· contra as docncas de esta- 1 ·1 "d d 1 d ellas ou das donas d ... s casas re- . para ISSO o os es es JOn o servarfo da boa hy"ÍtlUtl da Liocc \. 
ma;o são p~omptos' e certos te dpro 1i 11 ª·

1
s casas e ª cohce ceber qualquer favor, presente, : SOS ecclesiasticos e O brioso 1. c~nsultas d~s 6 "rla mauhà as 5 da 

E;t~s Piluhs d1o result-1dos no~ on e, a oclcu t.1s, se rfi~l'nadm ho- ou remuneração seja a que titulo povo d' esta freü'uezia que 1 tarde . 
. '; . ' • d, , , , mcns e mu eres para ns es o- fôr. , / ·-·º" ' noTEL CE:NTR" L 

ta\c.s, mesmo no caso a doens;a , nestas e nenhumas outra" serâo 1 accm reu <l eg1 e. J<l e se en-j 
Se te n Ostrado reb ld t d r ' , · ' . _ 1 Art. G2. Emquanto os proces- < • -

r 1 e e ª o os toleradas for1 d'ls nrcscnpco-.::s . . . . COr})Ol'OU na proc1ssao a-
os tr t .., cntos A e . · , • · 1 . ' sos admm1strativos mstaurados . · ' . ª "1:1 · ura, um~1 vez d este regulamento .. A mfr:icço . ·. - _ ... ' ' brdhantando-a com nume-
obt1da e pcrm:mcnte As Pilubs d' di . , .d 01 1 11r icç,i o d este regulamento, . 

E!liPOZE:NDE 

João Chag 1s 
Pinl· d~vcm á sua ac~ão podera- este 

1 
spndsiçJ.o serzi pumé.ª co.n não forem rda\.ados ao poder ju-! rosos anjinhos, caprichosa 

" ' , 1 a mu ta e r o.'tflooo, r is, ou d'_. 1 d l ~· t . t'd IR 11 v sa sobre 0 s·maue e sobre os ner-1 . :li d 0 . iua , po erão as partes recorrer e ncamen e v es 1 os. , ~A~ 1'f A~ IP ffH.11 T K ~ .~ ~»> 
v~s o sQrer~ s~beranas contra a! q.Ldnnz~ e as e edtebnçãod, as rem- para o Governador Civil de Torno por isso exten-
an~mia, a cblorose. a fraqueza C'Al enc1a ~oAm O o rdo a pen_a .. _ quaesquer decisões do administra- SiVO este ~oTadeci~ento ao Apparecem semanalmeuto 
· \ . 'ª } "d d d 1 rt. 5). S CaSaS e rrostl~Ul dor do concelho. b Preco \'iO rei• 

~cr~' as mcºu an ª es os pe-1 cão, onde se fizeram d1sturbios, povo meu conterraneo. · . 
nOl10S das senhoras, as doenças e ' . _ Art. 6 3. As pessoas que offen- A d , Ag··ntes no Porto-Snr. A, 01as Pe-
d' d ou se praticarem quaesquer actos derem qualquer agente da fiscali- to os ap1 esento, pe- 1 reira & e t. Cal:Clllla v~11.a 57 

ores e eston
1
1ag.o, as enhxaque- contrarias á ordem ou que derem sação~anitarianoexercicio ou p, or ! nhorado os n1eus sinceros· Esc11p;o·1ios em Lisboa-Rua Arco 

cas, a neurast 1ema, o r e uma- dalo bl. bem assi·m ' 1 • ' d ,, . .• · •o'· t • · escan pu ico, e . . . motivo das suas funccões serão ·agradecimentos. e l)eÇO a uanueira, :t q,- •• 

tismo. aquellas onde se permittir 1ogo · fi ·d' d ' ! ' 
Y'l · .. 1 L 'r< L 11. ~ 'f!i '1 N..,, • d 1 ã e h pumdos em con ormi a e com o desculpa de qualquer falta ARI R. . . 1'.RIR .. 
~ l \U ri..., ~ ;J. ,rn ~ e qua quer n.atureza, ser· o iec a- que vem disposto no Codiao Pe- . ' 

das te~roranamente,. ou mesmo nal. 0 OU omISSc.lO. As l'ilulJ:; 1'111k e>tào a veuda em 
to~as as plia1111at•1as, pe10 preço de 800 
rfo a caixa, 4,:>HJO 1éi.; as 6 caixas. 

lleposllo ~·· r.il: J. P. Hast,., & e,•, 
Pha1111oc1·1 e º"'~aiia P·umoular, 39. 
rua t\U):U~ta. 4ii, Lisl.toa. 

SL1-~~· e11ln no p, 110: .'\ntonio. Ro· 
dri;:LW> d. Cv>lll \\ e .• 10:t, Largo de s. 
D.,u1i 'liº'' tuJ. ~ 

supprm.1idas, se assim parecer Art. 64. Logo que as circums- Fão, 29 de Setembro 
conyemente, e as patroas ou do- tancias o permittam haverá uma de 1909. 
n~.s mcorrer~o na multa de 5.1/JOOO 1 casa de detenção e observação 
reis ou 15 dias .de .d~tenção. para as toleradas. Antonio 1osé Vi/la Chã 

Art. 54.º O mdlVlduo que pre-1 J< 
tender entrará for'ia cm qualquer Espozende e Administração Pinheiro. 

por FEHREIRA M t\N~O (V. Illiaco) 

Publicaç-o quin~el\;\\ 

Cada vvl. de 30 paginas 50 reí'b. 

A' vPn ia· na Livraria Gct11r;1\ ''"' Go
m~s 1!P. C.rvalhn. e1lit11r1 f.i~. Rua d'a 
Praia 1 t (j0-:::. l•!i!10.\ 
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1\"0VIDADE I"ITTERA.RIA. 

"O SOLAR DOS VERNlELlIOS,, 
A' venda por estes dias. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~-

PHOTO-Hl~VlSl A 
ILLUSTBAÇÃO MENSAL 

.Sornai doe a111adnre11 
de Plaotograplala 

CONDIÇÕES 
ASSIGNATUBA-Reiuo,llhas 

a Colonias, ano o ( i9v8) · ..••• 
Brazil •.••..•....•....•.. , . 

t,1)000 
4~000 

Acceilam-se correspondenles em lo 
das as localidades. 

Col.Jrança pelo correio, õO reis. Pa· 
ra o ui Ira mar, 150 reis, 

To ola a correspondencia rlev11 'Ar rli-
1 igid~ ao Oirf'ctor do PHOTO·REVISTA 
-Roa d:-. Fabrica, 5Õ-P01·&0. 

----·-------··-··------

OS A.NJOS 

vot. v 
~b ~ : 4t , ~ : ~~,~~ :dtham 

-o-- <>óJ+~- ' ~-

R.. 1"-1:. S. / P • r 

PAQUETES COllREIOS A SAHIR DE LISBOA 
AllTURIA.8 em 18 de outubro 

º<=> .. 
~~.'E=tA 

IJA TERRA 1 1 

O MELHOR HOMANCE DO LAUREADO li 

Para a l\fad~ira, S. Vicenle Pnnambuco, Bahia Rio de Janeiro 
l!ilantoa, Montevideu e Buenos-Ayres. 

A ''ON em 2@ de outubro 

• 
A. ESCHIFTOR J.; 

Para a Madeira, p, roamlluco. Bahia, Rio dei Janeiro, SANTOS, Monle 

a 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 

A efficoeia d'este iarope, elíàentemente provada em moltll 
_.bserv.'içõe11 nos boapítaes e na clinica particular dos maia dilo
tinctoa medieos d'este paiz, lelou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a apprGval-o (di11tineçlo que lhe nio mereceram 
outras preparaç~s), e a consideral-o um Ter~adeiro espeetb 
wotra as bronchila, 11uew agudaa OOMO clwonsoaa, Mfltl:rx>, ,.... 
"' rtl>tlda. kme conmlsa e a1tAmatica, dor do JH•IO, flcarfll 

"' "'"9"6· - conlrCI '°"'" ai irrik.c'/Jfl """"°""· 
Cada traaeo está acompanhado de um impreuo eom o pare

cer que o Consel~o de Sau~e deu ao gonrno, e eo~ 11 obeer
nções dos prioc1pae1 mtdic:oa de La..hoa, N(,Hbeeidla ,.... 
wosules do Bruü. 

11 

Enrlque Perez E11crlcb 
Eilição Magnifieamente llluslrada 

Cada Tomo 100 r11. 
t:ada Fa11ctculo 20 r•~ 

Valiosos brindPs aos srs. assigoanles 
A empreza da Bibliottlca do Povo, no 

intn i10 de ser grata ao favor com qnA o 
publi cu acolheu a sua primeira lanlativa 

' -Os Filhos do Trabalho, que Ião extra
ordioHio agr:11lo tem lido dos seus assi· 
gnantes, resolveu eocAlar uma outra 
edição-o Os oAjos d~ Terra n-dislribu
indo aos srs. assi~nantes. 

-Vallo11oa Brinde• 
t.• BRINDE 

o .. z Llb1·n• f:m Ouro 
't. 0 BBINIJE 

Uma obrigação 1to empres1imo porlu· 
1i1uez de 3º1 0 de 1905 podendo o seu 
µussu11ior ter um premio de 

Cinco Con1011 De Bél• 
3.0 BHINDE 

1 Rrlo(JIO De Ouro Para, 8e-

Na parte coll.lcla 
'8 enlolucro esta 
•iaha a11ignatara 

p 1 nhora 

~~
.-- 4.• RRINOE 

C·n G ~mnphooe t1 ~eu~ competenles 

~a ~- d1sc.1s • e • õ.• BRINDE 
~ ~ uruc-a10Jo d., p1•aaa para lolle· 

- ----- · a1e de 1u•nhora11 

- tia'aual. 

..,.sitt geral - Pharucia Jr&1ee. fllMa 1 
Os b• 1n1les ~erào distribuidos se.;undo 

a ex11 ~· · ç:iu da 101eria que se realise de· 
p111s lle , 1111clu11la a obr~ e em cooformi· 
datle com o annuncio foito lldS capas do 
ultimo rasciculo e do ultimo lomo. 

Toda a obra CCJ~tar á apHnas aprox1-
~~f ' ~ : lt?i~~ ~ i~~ madameote t~800 reis. 

""' 
1 

ARA.GON em 1 de Nowembro 

Para a ~1aclei. a, S. V1ceole, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
l!ilanao& Munlev1d~u e Buenos Ayres. 

ARAGUYA em 15 de nowembro 

Para a Marl~ira Ptlroambaco, Bahia, Rio de Janeiro, 
l!ilan&oe, Montevideu e Buenos·Ayres. 

videu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. • classe rara o Brazil • 
.. i:. >J » » Rio da Prata 

A bordo ha c1·eados portugzie:es. 

38~500 rei5 

4ti~õ00 • 

Na agencia do Porto podem os sors. passa~eirus de i.• classe 
e~colher os beliches á visla dds planlas dos paqu11tes, mae para 
••o recommendamu• toda a an&~ctpação 

Dil'igfr aos unicos agentes no norte de Portugal 

i T.A.lCT .SZ: C:C>. 00 
~'I Rua do Iurance D, Henrlque,-PORTO 

1

"'; 

mI On aos 1gen1os nas ''°''"'"· 

n 0• bilhele• do """i.en.s, veod.em. •Se em E•P .. os.end.e em e.a· , ll sa do snr • .Jo•é da <Joua Terra. ~ 

dE:~E:~~-~~~~~~u· 


